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O	ultrassom	com	doppler	é	um	exame	que	pode	ser	utilizado	em	diferentes	especialidades	para	fazer	o	diagnóstico	por	imagem	e	o	acompanhamento	de	doenças,	assim	como	para	se	certificar	de	que	está	tudo	certo,	como	é	o	caso	do	doppler	de	carótidas,	tireoide	ou	abdome	total.	Como	não	oferece	nenhum	perigo	para	o	paciente,	o	que	ocorre	em
raios-x	ou	tomografias,	esse	exame	de	ultrassonografia	serve	como	prevenção	para	pacientes	com	predisposição	ao	desenvolvimento	de	patologias.	Também	pode	ser	utilizado	para	guiar	procedimentos,	principalmente	os	minimamente	invasivos.	Para	você	saber	mais	sobre	o	ultrassom	com	doppler	e	tirar	as	principais	dúvidas	sobre	este	exame	de
imagem,	continue	a	leitura.	Nele,	você	entenderá	o	que	é	o	exame,	como	ele	funciona	e	quando	é	indicado	realizá-lo.	O	que	é	o	ultrassom	com	doppler	e	como	ele	funciona?	O	ultrassom	com	doppler	é	uma	técnica	diferenciada,	que	permite	analisar	o	movimento	dos	órgãos	e	o	fluxo	sanguíneo	em	tempo	real.	Ele	é	um	tipo	de	ultrassonografia	que	é
bastante	importante	para	diferentes	áreas	da	medicina,	como	a	nefrologia,	área	especializada	no	rim,	endocrinologia	e	cardiologia,	por	exemplo.	O	seu	nome	tem	origem	em	um	físico,	o	Johann	Christian	Andreas	Doppler,	que	descobriu	haver	uma	diferença	entre	a	frequência	das	ondas	percebidas	por	um	observador	conforme	a	sua	posição,	ou	seja,
se	ele	está	próximo	ou	longe	da	fonte.	Uma	forma	de	entender	esse	fenômeno	é	por	meio	da	sirene	de	uma	ambulância,	que	quando	se	aproxima,	tem	um	som	diferente	do	que	quando	está	se	afastando.	Assim	como	os	outros	exames	de	ultrassonografia,	o	aparelho	utilizado	para	o	procedimento	usa	ondas	sonoras	de	alta	frequência,	que	navegam	pelo
nosso	corpo	sendo	devolvidas	toda	vez	que	encontram	alguma	barreira,	como	uma	hemácia.	Essa	devolução	da	onda	gera	um	eco	e,	por	um	sistema,	são	transformadas	em	imagens	da	área	em	análise,	o	que	permite	ver	o	movimento	dos	órgãos.	Como	o	exame	é	feito?	O	exame	de	ultrassom	com	doppler	é	consideravelmente	simples	e	rápido,	durando,
em	média,	entre	15	e	30	minutos.	No	geral,	não	é	necessário	nenhum	tipo	de	preparo	anterior	ao	exame,	como	o	jejum	ou	exclusão	de	consumo	de	determinada	substância.	Mas	atenção,	porque	algumas	modalidades	do	exame	exigem	alguns	cuidados,	como	é	o	caso	da	avaliação	da	região	abdominal	ou	peitoral.	Por	isso,	sempre	converse	com	o
médico	responsável	pelo	seu	tratamento	para	saber	quais	são	as	orientações	indicadas	para	realizar	o	exame	da	forma	correta	e	ter	resultados	conclusivos.	Após	chegar	na	clínica,	o	paciente	deita	na	maca	e	o	profissional	segura	contra	a	sua	pele	o	dispositivo	que	emite	ondas	sonoras	de	alta	frequência,	então	elas	são	transmitidas	para	um	monitor,	o
qual	guia	o	médico	durante	o	exame	e	possibilita	a	visualização	das	imagens	em	tempo	real.	Ele	pode	gravar	a	realização	do	exame	para	consultá-lo	posteriormente,	o	que	é	comum	em	casos	em	que	se	deseja	fazer	o	diagnóstico	por	imagem.	Além	disso,	é	necessário	que	esse	exame	de	ultrassonografia	seja	realizado	por	um	médico	radiologista,	dado
que	a	forma	de	segurar	e	mover	o	dispositivo,	que	utiliza	ondas	sonoras,	modifica	completamente	os	resultados.	Como	já	falado,	ao	contrário	de	alguns	exames	de	imagem,	como	o	raio-x	ou	a	tomografia,	o	ultrassom	com	doppler	não	emite	radiação	e	é	indolor,	não	havendo,	também,	contraindicações.	Como	o	ultrassom	com	doppler	mudou	a
Medicina?	O	principal	diferencial	do	ultrassom	com	doppler	é	que	ele	possibilita	a	investigação	de	diferentes	funcionalidades	do	corpo,	permitindo	a	visualização	mais	detalhada	dos	tecidos,	estruturas	e	do	fluxo	sanguíneo,	assim	como	das	veias	e	artérias	de	maneira	muito	mais	precisa.	O	que	faz	o	doppler	ser	uma	técnica	especial	é	as	imagens	serem
vistas	com	uma	coloração,	o	que	permite	diferenciar	o	sentido	do	fluxo	sanguíneo.	Outro	grande	diferencial	desse	ultrassom	éque	ele	faz	tudo	isso	de	forma	simples	e	completamente	indolor	para	o	paciente.	Para	somar,	o	equipamento	é	relativamente	simples	e	leve,	permitindo	que	seja	realizado	em	pacientes	internados,	sem	precisar	sair	do	seu	leito.
Por	todas	essas	razões,	ele	se	popularizou	e,	atualmente,	é	essencial	para	o	diagnóstico	e	tratamento	clínico	de	diferentes	patologias.	O	ultrassom	com	doppler	também	pode	ser	utilizado	para	guiar	procedimentos	não	invasivos,	como	no	bloqueio	de	nervos	ou	infiltrações	nas	articulações.	Por	meio	da	aplicação	das	ondas	sonoras	de	alta	frequência,	é
possível	ver	os	tubos,	cânulas	e	mini	câmeras	em	tempo	real,	enquanto	é	inserido	no	paciente.	Quando	é	indicada	a	realização	do	ultrassom	com	doppler?	O	exame	de	ultrassonografia	com	doppler	é	solicitado	por	diferentes	especialidades.	Quando	falamos	mais	especificamente	da	cardiologia,	da	medicina	vascular	e	da	endocrinologia,	os	seus	usos
mais	comuns	são:	identificar	aneurismas	ou	dilatações	dos	vasos	sanguíneos;	identificar	estreitamentos	ou	oclusão	das	veias	e	artérias;	avaliar	o	fluxo	sanguíneo	de	artérias	e	veias;	diagnosticar	varizes,	tromboses	venosas	ou	arteriais;	medir	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto,	durante	a	gestação;	avaliar	a	recuperação	do	órgão,	após	transplantes	e
analisar	a	saúde	dos	órgãos	internos.	Esses	são	apenas	alguns	exemplos	de	aplicações,	mas	existem	muitos	outros.	Basicamente,	o	ultrassom	com	doppler	pode	ser	recomendado	para	os	pacientes	de	três	formas	diferentes:	para	a	prevenção	de	doenças,	para	auxiliar	no	diagnóstico	e	como	apoio	no	tratamento	clínico.	Saiba	mais	sobre	cada	um	deles.
Uso	preventivo	O	médico	pode	pedir	um	ultrassom	com	doppler	para	verificar	a	funcionalidade	dos	órgãos.	Isso	acontece,	especialmente,	em	casos	de	pacientes	que	contam	com	predisposição	genética	para	o	desenvolvimento	de	doenças,	como	no	caso	da	trombose	ou	de	outras	patologias	cardiovasculares.	Pelo	fato	de	ele	não	ter	nenhum	efeito
colateral	conhecido	para	os	pacientes,	utiliza-se	amplamente	esse	exame	de	ultrassonografia	para	a	prevenção.	Diagnóstico	O	ultrassom	com	doppler	também	pode	ser	utilizado	para	auxiliar	no	diagnóstico	por	imagem.	Normalmente,	há	a	recomendação	desse	tipo	de	exame	quando	o	paciente	sente	algum	tipo	de	desconforto	ou	tem	sintomas	que
indicam	que	há	uma	patologia	cardiovascular,	como:	cansaço	extremo;	dor	no	peito;	falta	de	ar;	inchaço	nas	pernas	ou	braços;	desmaios	e	náusea.	Vale	ressaltar	que,	muitas	vezes,	é	necessário	realizar	outros	exames	de	forma	conjunta	para	haver	um	diagnóstico	correto.	Apoio	no	tratamento	clínico	Outra	utilização	do	ultrassom	com	doppler	é	no
acompanhamento	e	apoio	das	intervenções	médicas,	para	analisar	se	há	um	avanço	ou	regressão	dos	casos	após	o	tratamento,	que	pode	envolver	medicação	ou	cirurgia.	Nesse	último	caso,	ainda	pode	avaliar	a	recuperação	dos	tecidos	e	cicatrização	interna,	caso	seja	necessário.	Ultrassom	com	doppler	em	Florianópolis	é	na	Unicardio	Agora	que	você
já	sabe	mais	sobre	o	ultrassom	com	doppler	e	a	importância	dele	ser	realizado	por	um	profissional	capacitado	e	com	experiência	no	segmento,	agende	um	horário	conosco,	da	Unicardio.	Somos	uma	clínica	localizada	no	centro	de	Florianópolis	e	temos	profissionais	especializados	em	ultrassonografia	para	realizar	os	exames	requisitados	pelos
cardiologistas	e	endocrinologistas.	Oferecemos	diagnósticos	por	imagem	prezando	pelo	atendimento	humanizado,	dinâmico	e	com	alta	precisão	médica.	Se	você	ainda	tem	dúvidas	ou	deseja	realizar	o	seu	ultrassom	com	doppler	conosco,	basta	agendar	uma	consulta	individual	com	um	de	nossos	especialistas.	Esse	processo	pode	ser	feito	de	forma
completamente	online.	Esperamos	você!	Nos	últimos	anos,	a	capacidade	de	análise	através	de	imagens	de	ultrassom	aumentaram	enormemente.	O	fluxo	de	imagens	coloridas	agora	é	comum	e	as	instalações,	como	o	Power	Doppler,	fornecem	novas	formas	de	fluxo	de	imagens.	Com	tanta	versatilidade,	é	tentador	empregar	a	técnica	para	aplicações
cada	vez	mais	exigentes	e	tentar	medir	mudanças	cada	vez	mais	sutis	nas	circulações	materna	e	fetal.	Para	evitar	interpretações	errôneas	dos	resultados,	é	essencial	que	o	usuário	do	ultrassom	Doppler	esteja	ciente	dos	fatores	que	afetam	o	sinal	do	Doppler,	seja	ele	uma	imagem	de	fluxo	colorido	ou	um	sonograma	Doppler.	O	uso	competente	de
técnicas	de	ultrassonografia	com	Doppler	requer	um	entendimento	de	três	componentes	principais:	(1)	as	capacidades	e	limitações	do	ultrassom	com	Doppler;	(2)	os	diferentes	parâmetros	que	contribuem	para	a	exibição	do	fluxo;	(3)	Fluxo	sanguíneo	nas	artérias	e	veias.	A	seguir	vamos	detalhar	o	que	é	Doppler,	para	que	ele	serve	e	como	se	preparar
para	o	exame.	O	que	é	Doppler?	O	Doppler	é	um	ultrassom	que	usa	ondas	sonoras	de	alta	freqüência	para	medir	a	quantidade	de	fluxo	sanguíneo	através	de	suas	artérias	e	veias,	geralmente	aquelas	que	fornecem	sangue	para	seus	braços	e	pernas.	Estudos	de	fluxo	vascular,	também	conhecidos	como	estudos	de	fluxo	sanguíneo,	podem	detectar	o
fluxo	anormal	dentro	de	uma	artéria	ou	vaso	sanguíneo.	O	que	pode	ajudar	a	diagnosticar	e	tratar	uma	variedade	de	condições,	incluindo	coágulos	sanguíneos	e	má	circulação.	Um	ultrassom	com	Doppler	pode	ser	usado	como	parte	de	um	estudo	do	fluxo	sanguíneo.	A	ultrassonografia	com	Doppler	é	um	procedimento	isento	de	riscos	e	sem	dor	que
requer	pouca	preparação.	O	teste	fornece	ao	seu	médico	informações	importantes	sobre	o	fluxo	de	sangue	através	de	suas	principais	artérias	e	veias.	Ele	também	pode	revelar	fluxo	de	sangue	bloqueado	ou	reduzido	através	de	áreas	estreitas	nas	artérias,	o	que	poderia	levar	a	um	derrame.	Por	que	preciso	de	um	ultrassom	Doppler?	Seu	médico	pode
sugerir	um	exame	de	Doppler	se	você	mostrar	sinais	de	diminuição	do	fluxo	sanguíneo	nas	artérias	ou	veias	de	suas	pernas,	braços	ou	pescoço.	Uma	quantidade	reduzida	de	fluxo	sanguíneo	pode	ser	devido	a	um	bloqueio	na	artéria,	um	coágulo	de	sangue	dentro	de	um	vaso	sanguíneo	ou	a	uma	lesão	de	um	vaso	sanguíneo.	O	seu	médico	pode	pedir
um	exame	de	ultrassom	Doppler	se	você	mostrar	sinais	de:	trombose	venosa	profunda	(TVP):	uma	condição	que	ocorre	quando	um	coágulo	sanguíneo	se	forma	em	uma	veia	no	interior	do	corpo	(geralmente	nas	regiões	da	perna	ou	do	quadril);	tromboflebite	superficial:	uma	inflamação	das	veias	devido	a	um	coágulo	sanguíneo	numa	veia	logo	abaixo	da
superfície	da	pele;	arteriosclerose:	um	estreitamento	e	endurecimento	das	artérias	que	fornecem	sangue	para	as	pernas	e	pés;	tromboangiite	obliterante:	uma	doença	rara	em	que	os	vasos	sanguíneos	das	mãos	e	dos	pés	ficam	inflamados	e	inchados;	tumores	vasculares	nos	braços	ou	pernas.	Um	ultrassom	Doppler	também	pode	ajudar	a	determinar	a
pressão	arterial	dentro	de	suas	artérias.	Também	pode	mostrar	quanto	sangue	está	fluindo	atualmente	através	de	suas	artérias	e	veias.	Como	devo	me	preparar	para	um	ultrassom	Doppler?	Em	geral,	não	há	preparação	necessária	para	este	teste.	Se	você	é	um	fumante,	seu	médico	pode	pedir	que	você	pare	de	fumar	por	várias	horas	antes	do	teste.
Fumar	faz	com	que	os	vasos	sanguíneos	se	estreitem,	o	que	pode	afetar	os	resultados	do	teste.	O	que	acontece	durante	um	ultrassom	Doppler?	A	ultrassonografia	com	Doppler	é	um	procedimento	indolor	e	não	invasivo	que	não	expõe	a	radiação	prejudicial.	Não	há	riscos	associados	a	este	teste,	e	a	maioria	das	pessoas	sente	pouco	ou	nenhum
desconforto	durante	o	procedimento.	O	teste	é	geralmente	realizado	no	departamento	de	radiologia	de	um	hospital,	consultório	médico	ou	laboratório	vascular	periférico.	O	procedimento	pode	variar	um	pouco,	mas,	em	geral,	você	pode	esperar	o	seguinte:	Você	precisará	remover	roupas,	jóias	e	quaisquer	outros	objetos	da	área	que	será	estudada.	No
entanto,	não	há	necessidade	de	remover	seus	óculos,	lentes	de	contato,	próteses	ou	aparelhos	auditivos.	Pode	ser	solicitado	que	você	use	uma	roupa	hospitalar.	Antes	do	procedimento,	você	será	instruído	a	se	deitar	em	uma	mesa	de	exame	ou	cama.	Seu	médico	colocará	um	gel	solúvel	em	água	em	um	dispositivo	portátil	chamado	transdutor,	que
direciona	as	ondas	sonoras	de	alta	freqüência	para	as	artérias	ou	veias	que	estão	sendo	estudadas.	Para	examinar	suas	artérias,	a	pessoa	que	administra	o	teste	pode	colocar	braçadeiras	de	pressão	arterial	em	torno	de	várias	áreas	do	seu	corpo.	Geralmente	serão	aplicadas	na	coxa,	na	panturrilha,	no	tornozelo	ou	em	pontos	diferentes	ao	longo	do
braço.	Essas	braçadeiras	ajudam	a	comparar	a	pressão	sanguínea	em	diferentes	partes	da	perna	ou	do	braço.	As	imagens	são	criadas	quando	o	transdutor	é	pressionado	contra	a	pele	e	movido	ao	longo	do	braço	ou	da	perna.	O	transdutor	envia	ondas	sonoras	através	de	sua	pele	e	outros	tecidos	do	corpo	para	os	vasos	sanguíneos.	As	ondas	sonoras
ecoam	nos	vasos	sanguíneos	e	enviam	as	informações	para	um	computador	para	serem	processadas	e	gravadas.	O	computador	irá	produzir	gráficos	ou	imagens	que	mostram	o	fluxo	do	sangue	através	das	artérias	e	veias.	O	transdutor	será	movido	para	diferentes	áreas	para	comparação.	Você	pode	ouvir	um	som	quando	o	fluxo	sanguíneo	é	detectado.
Ao	examinar	as	artérias	e	veias	da	perna,	o	médico	irá	procurar	o	estreitamento	dos	vasos	sanguíneos.	Essa	condição	pode	causar	descoloração	da	pele,	dor	ao	andar	ou	descansar	e	úlceras	no	pé	ou	no	tornozelo.	O	teste	será	concluído	em	cerca	de	uma	hora.	Dependendo	de	seus	sinais	e	sintomas,	você	pode	ser	solicitado	a	realizar	alguns	exercícios
leves	após	o	procedimento.	Após	o	procedimento	Em	geral,	não	há	instruções	especiais	após	um	ultrassom	Doppler.	Você	pode	retomar	suas	atividades	habituais	imediatamente,	a	menos	que	seu	médico	lhe	recomende	repouso.	Como	interpretar	os	resultados	do	teste?	Os	resultados	normais	dos	testes	indicarão	que	você	não	tem	estreitamento	ou
bloqueios	nas	artérias.	Isso	também	significa	que	a	pressão	arterial	é	normal.	Padrões	de	fluxo	sanguíneo	anormais,	incluindo	estreitamento	ou	fechamento	das	artérias,	podem	indicar:	bloqueio	nas	artérias,	o	que	pode	acontecer	devido	a	um	acúmulo	de	colesterol;	coágulos	de	sangue	em	uma	veia	ou	artéria;	má	circulação,	que	pode	ser	causada	por
vasos	sanguíneos	danificados;	oclusão	venosa	ou	fechamento	de	uma	veia;	doença	arterial	espástica,	uma	condição	na	qual	as	artérias	se	contraem	devido	a	estresse	ou	exposição	ao	tempo	frio;	bloqueio	ou	coágulos	em	enxerto	bypass	artificial.	Alguns	fatores	podem	comprometer	seus	resultados,	o	que	significa	que	o	teste	precisará	ser	feito
novamente.	Esses	fatores	incluem:	fumar	menos	de	uma	hora	antes	do	teste;	obesidade	grave;	disritmias	cardíacas	e	arritmias,	ou	ritmos	cardíacos	irregulares;	doença	cardiovascular.	Os	resultados	do	teste	serão	enviados	ao	seu	médico.	Se	alguma	anormalidade	for	encontrada,	ele	explicará	seus	resultados	com	mais	detalhes	e	lhe	informará	sobre
quaisquer	exames	ou	tratamentos	adicionais	que	você	possa	precisar.	Embora	o	ultrassonografista	que	administra	o	teste	tenha	uma	ideia	do	que	ele	está	olhando,	ele	não	poderá	discutir	os	resultados	do	teste	durante	o	exame.	Os	resultados	devem	vir	do	seu	médico.	E	como	segurança	e	profissionalismo	são	essenciais	para	realizar	um	diagnóstico,
acesse	o	site	da	Eigier	Diagnósticos	e	pré-agende	seu	exame	online	com	conforto	e	segurança.	O	grupo	está	há	mais	de	37	anos	no	mercado	e	é	responsável	pelo	controle	de	empresas	especializadas	que	atuam	em	medicina	diagnóstica	por	imagem.	Confira	alguns	dos	exames	disponíveis	em	nossa	unidade:	Doppler	Mamografia	Digital	Densitometria
Óssea	Raio	X	Digital	Ultrassonografia	Medicina	Fetal,	entre	outros.	Agende	hoje	mesmo	seu	horário	e	tenha	o	melhor	atendimento	e	cuidado	com	a	sua	saúde.	Comentários:	O	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	ecografia	com	doppler	ou	eco-doppler	colorido,	é	um	exame	de	imagem	que	permite	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dos	vasos
sanguíneos	ou	artérias	em	um	determinado	órgão	ou	região	do	corpo,	como	pernas,	braços,	pescoço	ou	tireóide,	por	exemplo.		Encontre	um	Hematologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	exame	pode	ser	solicitado	pelo	médico	em	casos	de	suspeita	de	estreitamento,	dilatação	ou	obstrução	de	um	vaso	sanguíneo,	como	nos	casos	de
trombose,	aneurismas	ou	varizes,	por	exemplo,	mas	também	pode	ser	indicado	durante	a	gravidez,	para	verificar	se	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto	ocorre	de	forma	adequada.	O	ultrassom	com	doppler	é	feito	pelo	médico	em	clínicas	de	imagem	ou	no	hospital,	sendo	disponível	gratuitamente	pelo	SUS	ou	incluído	em	planos	de	saúde.		Para	que
serve	Algumas	das	principais	situações	em	que	é	indicado	fazer	um	ultrassom	com	doppler	colorido	são:	Estudar	o	funcionamento	do	fluxo	sanguíneo	de	artérias	e	veias;	Detectar	tromboses	venosas	ou	arteriais;	Diagnosticar	e	avaliar	varizes;	Medir	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto,	através	da	placenta,	durante	a	gravidez;	Identificar	aneurismas
ou	dilatações	dos	vasos	sanguíneos;	Identificar	estreitamentos	ou	obstruções	nas	veias	e	artérias.	As	ondas	sonoras	geradas	durante	o	exame	produzem	a	imagem	colorida	diretamente	para	a	tela	de	computador	do	aparelho,	de	forma	que	o	médico	consegue	visualizar	se	há	alterações.		Como	é	feito	Assim	como	o	exame	de	ultrassom	comum,	o
ultrassom	com	doppler	é	realizado	através	de	um	aparelho	capaz	de	emitir	ondas	sonoras,	que	atingem	os	glóbulos	vermelhos	do	sangue,	que	estão	em	movimento,	e	retornam	como	um	eco,	que	é	convertido	em	imagens.	O	doppler	é	o	adicional	capaz	de	identificar	e	visualizar	o	fluxo	de	sangue	no	local.	Saiba	mais	sobre	os	principais	tipos	de
ultrassom	e	quando	são	indicados.		O	ultrassom	com	doppler	é	simples,	não	causa	dor,	nem	desconforto	necessitando	apenas	permanecer	deitado	na	maca	enquanto	o	médico	realiza	o	exame,	aplicando	uma	fina	camada	de	gel	na	pele	da	região	a	ser	analisada	e	posicionando	o	transdutor	em	cima	deste	gel,	deslizando	o	aparelho	pela	pele.	Este
aparelho	irá	gerar	imagens	coloridas	que	podem	ser	vistas	num	computador	e	deverão	ser	analisadas	pelo	médico.	Após	terminar	o	exame,	o	médico	retira	o	gel	com	um	papel	toalha	e	a	pessoa	pode	ir	para	casa.	Quando	fazer	O	ultrassom	com	doppler	colorido	é	feito	quando	o	médico	necessita	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dentro	dos	vasos	sanguíneos	e
pode	ser	realizado	em	várias	regiões	do	corpo	que	incluem:	1.	Ultrassom	com	doppler	das	pernas	O	ultrassom	com	doppler	das	pernas,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	inferiores,	é	indicado	para	identificar	varizes,	trombose,	estreitamento	dos	vasos	sanguíneos,	para	avaliar	a	circulação	sanguínea	antes	de	uma	cirurgia	da	região	ou
mesmo	avaliar	a	presença	de	sintomas	de	insuficiência	venosa	ou	arterial,	também	chamados	de	má	circulação.	Entenda	o	que	pode	causar	a	má	circulação	e	os	principais	sintomas.		2.	Ultrassom	com	doppler	nos	braços	Esse	tipo	de	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	superiores,	é	indicado	para	identificar	a
presença	de	trombose	nos	vasos	sanguíneos	dos	braços,	que	pode	se	soltar	e	ir	para	os	pulmões,	causando	o	surgimento	de	embolia	pulmonar,	por	exemplo.		3.	Ultrassom	obstétrica	com	doppler	O	ultrassom	obstétrica	com	doppler,	também	conhecido	como	doppler	fetal,	é	indicado	pelo	obstetra,	e	serve	para	avaliar	os	vasos	sanguíneos	e	a	velocidade
do	fluxo	de	sangue	do	cordão	umbilical	e	da	placenta	para	o	feto,	observando	se	há	alguma	alteração	nesse	fluxo	sanguíneo,	além	da	oxigenação	e	batimentos	cardíacos	do	feto.	Este	exame	costuma	ser	feito	no	terceiro	trimestre	da	gestação,	entre	32	a	36	semanas,	sendo	especialmente	necessário	caso	o	médico	suspeite	de	alguma	alteração
provocada	por	situações	como	crescimento	abaixo	do	esperado,	diabetes	materna,	alteração	da	quantidade	do	líquido	amniótico,	gestação	de	gêmeos	ou	diminuição	da	movimentação	do	feto,	por	exemplo.		4.	Ultrassom	com	doppler	da	tireoide	O	ultrassom	com	doppler	da	tireoide	pode	ser	indicado	pelo	endocrinologista	para	avaliar	as	características
dos	vasos	sanguíneos	da	tireoide,	de	forma	a	ajudar	a	programar	punções.	Também	é	útil	para	identificar	características	de	malignidade	de	um	nódulo,	já	que	a	presença	de	excesso	de	vasos	sanguíneos	pode	ser	mais	um	dos	indícios	de	nódulo	suspeito.	Confira	quando	o	nódulo	da	tireoide	pode	ser	câncer.		5.	Ultrassom	com	doppler	de	carótidas	As
carótidas	são	artérias	que	levam	sangue	do	coração	ao	cérebro,	e	quando	sofrem	alguma	alteração,	como	obstrução	ou	estreitamento,	podem	provocar	sintomas	como	tontura,	desmaios	ou,	até,	provocar	um	AVC.	Por	isso,	o	ultrassom	com	doppler	de	carótidas	é	indicado	pelo	médico	quando	há	suspeita	destas	alterações,	para	avaliar	o	risco	de	AVC	e
também	em	pessoas	que	sofreram	um	AVC,	para	ajudar	a	identificar	a	causa.	Veja	outras	situações	em	que	o	doppler	de	carótida	é	indicado.	6.	Ultrassom	com	doppler	de	artérias	renais	O	ultrassom	com	doppler	das	artérias	renais	é	indicado	pelo	nefrologista	para	estudar	o	fluxo	das	artérias	dos	rins,	buscando	identificar	estreitamentos	ou	obstruções
desses	vasos,	que	são	causas	de	hipertensão	arterial	de	difícil	controle.		Também	podem	ser	indicados	para	buscar	causas	de	alterações	nos	rins,	como	diminuição	do	tamanho,	suspeita	de	aneurismas	ou	deformidades.		7.	Ultrassom	com	doppler	da	aorta	O	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	indicado	para	avaliar	a	presença	de	dilatações	ou	de
aneurisma	na	artéria	aorta,	que	geralmente	estão	relacionados	ao	colesterol	alto,	doenças	cardíacas	ou	hábito	de	fumar.	Esse	tipo	de	doppler	também	é	útil	para	investigar	uma	dissecção	na	aorta,	que	é	uma	grave	complicação	causada	pelo	descolamento	de	suas	paredes,	ou	mesmo	para	observar	a	presença	de	placas	de	aterosclerose	que	podem
causar	obstrução	da	aorta.	Além	disso,	o	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	muito	importante	para	programar	a	cirurgia	de	correção	da	aorta,	caso	indicada	pelo	médico.	Confira	como	identificar	o	aneurisma	de	aorta	e	como	tratar.		Como	se	preparar	para	o	ultrassom	com	doppler	O	exame	de	ultrassom	com	doppler	geralmente	não	necessita	de
cuidados	especiais	ou		jejum,	exceto	nos	exames	realizados	na	região	abdominal,	como	doppler	de	aorta	ou	das	artérias	renais.	Nestes	casos,	deve-se	evitar	o	consumo	de	alimentos	gordurosos,	laticínios	ou	bebidas	com	gás	no	dia	anterior	ao	exame,	e	realizar	um	jejum	absoluto	de	pelo	menos	8	horas	antes	do	exame.	Além	disso,	pode	ser
recomendado	pelo	médico	o	uso	de	remédio	laxantes	e	para	gases,	com	o	objetivo	de	limpar	o	intestino	e	diminuir	a	formação	de	gases	que	podem	interferir	no	exame.	Este	tipo	de	exame	é	uma	técnica	avançada	de	imagem	que	utiliza	ondas	sonoras	para	medir	o	fluxo	sanguíneo	nas	artérias	e	veias	do	corpo.	Ao	contrário	do	ultrassom	convencional,
que	apenas	gera	imagens	das	estruturas	internas,	o	doppler	permite	que	os	médicos	avaliem	o	movimento	do	sangue	dentro	dos	vasos,	detectando	problemas	de	circulação	e	ajudando	no	diagnóstico	de	diversas	condições	de	saúde.Aproveite	para	saber	também	sobre	outro	exame	de	imagem,	o	de	Ressonância	Magnética:	o	que	é,	quais	os	tipos,
quando	fazer	e	como	se	preparar.O	exame	é	indicado	quando	existe	suspeita	de	problemas	circulatórios,	alguns	deles	são:como	trombose	venosa;varizes;aneurismas;estenoses	arteriais.Porém,	utiliza-se	também	o	exame	para	o	acompanhamento	de	gestantes.	Isso	porque	ele	permite	avaliar	o	fluxo	sanguíneo	no	cordão	umbilical	e	em	outras	áreas
importantes	para	o	desenvolvimento	do	bebê.Além	disso,	solicita-se	o	ultrassom	com	doppler	para	monitorar	doenças	cardíacas	e	renais,	bem	como	condições	que	afetam	a	tireoide.Utiliza-se	para	avaliar	o	fluxo	sanguíneo	em	diferentes	partes	do	corpo,	pois	com	esse	tipo	de	exame	torna-se	mais	fácil	identificar	bloqueios	nas	artérias	e	veias,	detectar
coágulos	sanguíneos	e	avaliar	a	saúde	geral	do	sistema	cardiovascular.Já	em	casos	de	gravidez,	é	útil	para	monitorar	o	bem-estar	do	feto,	garantindo	que	ele	está	recebendo	oxigênio	e	nutrientes	adequados.	Mas	os	médicos	também	solicitam	o	exame	quando	querem	investigar	problemas	como	hipertensão	arterial	e	doenças	vasculares	periféricas.O
exame	é	simples,	indolor	e	não	invasivo.	O	paciente	é	deitado	em	uma	maca	e	um	gel	é	aplicado	sobre	a	área	a	ser	examinada.	Em	seguida,	o	médico	usa	um	transdutor	(um	pequeno	dispositivo)	que	emite	ondas	sonoras	para	capturar	imagens	do	fluxo	sanguíneo.	O	exame	pode	durar	de	20	a	40	minutos,	dependendo	da	área	avaliada.	O	paciente	pode
retomar	suas	atividades	normais	logo	após	o	procedimento.Porque	é	uma	ferramenta	essencial	no	diagnóstico	e	monitoramento	de	doenças	vasculares	e	cardíacas.	Ele	fornece	informações	detalhadas	sobre	a	circulação	sanguínea,	permitindo	a	detecção	precoce	de	problemas	que,	se	não	tratados,	podem	levar	a	complicações	graves,	como	infarto,	AVC
ou	insuficiência	arterial.	No	caso	das	gestantes,	o	exame	é	fundamental	para	garantir	que	o	bebê	está	se	desenvolvendo	de	forma	saudável.A	preparação	para	o	ultrassom	com	doppler	é	mínima.	Em	geral,	não	é	necessário	jejum	ou	interrupção	de	medicamentos.	No	entanto,	o	médico	pode	dar	instruções	específicas	dependendo	da	área	que	será
examinada,	como	evitar	alimentos	que	formam	gases	antes	de	um	ultrassom	abdominal.	Para	gestantes,	o	médico	pode	solicitar	uma	bexiga	cheia	para	facilitar	a	visualização	do	bebê.Utiliza-se	para	monitorar	a	circulação	sanguínea	entre	a	mãe	e	o	feto	durante	a	gravidez.	Ele	avalia	o	fluxo	de	sangue	no	cordão	umbilical,	placenta	e	outros	vasos
importantes,	garantindo	que	o	bebê	está	recebendo	os	nutrientes	e	oxigênio	necessários	para	seu	desenvolvimento.Na	gravidez,	o	ultrassom	com	Doppler	é	importante	no	monitoramento	da	saúde	do	bebê	e	na	detecção	de	possíveis	complicações,	como	restrição	de	crescimento	intrauterino	ou	problemas	na	circulação	placentária.	Ele	é	especialmente
útil	em	casos	de	gestação	de	alto	risco,	como	hipertensão	gestacional	ou	diabetes,	ajudando	a	evitar	complicações.Realiza-se	no	segundo	trimestre	da	gravidez	para	avaliar	a	anatomia	do	feto	e	verificar	o	fluxo	sanguíneo	nas	principais	artérias	e	veias.	Ele	fornece	informações	detalhadas	sobre	o	desenvolvimento	do	bebê	e	pode	ajudar	a	identificar
malformações	e	problemas	circulatórios.O	ultrassom	com	doppler	colorido	é	uma	versão	avançada	do	exame,	onde	as	imagens	do	fluxo	sanguíneo	são	mostradas	em	cores,	facilitando	a	visualização	das	veias	e	artérias	e	identificando	alterações	no	fluxo.	Essa	técnica	melhora	a	precisão	do	diagnóstico	de	problemas	vasculares.Serve	para	avaliar	o	fluxo
sanguíneo	na	glândula	tireoide,	pois	ajuda	a	diagnosticar	nódulos,	cistos	e	outras	alterações	que	podem	estar	relacionadas	a	doenças	da	tireoide,	como	hipotireoidismo,	hipertireoidismo	ou	câncer	de	tireoide.Agora	que	você	já	entende	melhor	como	é	feito	o	ultrassom	com	doppler,	faça	o	agendamento	deste	e	de	outros	exames	de	imagem	com
a	Clínica	Exame.	Aqui,	temos	equipamento	de	ponta,	atendimento	humanizado	com	ambiente	acolhedor	de	toda	a	equipe.	Tudo	isso	para	proporcionar	diagnósticos	precisos	e	uma	experiência	agradável	ao	paciente.	Faça	seu	agendamento	online	ou	pelo	nosso	WhatsApp.	O	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	ecografia	com	doppler	ou	eco-
doppler	colorido,	é	um	exame	de	imagem	que	permite	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dos	vasos	sanguíneos	ou	artérias	em	um	determinado	órgão	ou	região	do	corpo,	como	pernas,	braços,	pescoço	ou	tireóide,	por	exemplo.		Encontre	um	Hematologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	exame	pode	ser	solicitado	pelo	médico	em	casos	de
suspeita	de	estreitamento,	dilatação	ou	obstrução	de	um	vaso	sanguíneo,	como	nos	casos	de	trombose,	aneurismas	ou	varizes,	por	exemplo,	mas	também	pode	ser	indicado	durante	a	gravidez,	para	verificar	se	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto	ocorre	de	forma	adequada.	O	ultrassom	com	doppler	é	feito	pelo	médico	em	clínicas	de	imagem	ou	no
hospital,	sendo	disponível	gratuitamente	pelo	SUS	ou	incluído	em	planos	de	saúde.		Para	que	serve	Algumas	das	principais	situações	em	que	é	indicado	fazer	um	ultrassom	com	doppler	colorido	são:	Estudar	o	funcionamento	do	fluxo	sanguíneo	de	artérias	e	veias;	Detectar	tromboses	venosas	ou	arteriais;	Diagnosticar	e	avaliar	varizes;	Medir	o	fluxo
sanguíneo	da	mãe	para	o	feto,	através	da	placenta,	durante	a	gravidez;	Identificar	aneurismas	ou	dilatações	dos	vasos	sanguíneos;	Identificar	estreitamentos	ou	obstruções	nas	veias	e	artérias.	As	ondas	sonoras	geradas	durante	o	exame	produzem	a	imagem	colorida	diretamente	para	a	tela	de	computador	do	aparelho,	de	forma	que	o	médico	consegue
visualizar	se	há	alterações.		Como	é	feito	Assim	como	o	exame	de	ultrassom	comum,	o	ultrassom	com	doppler	é	realizado	através	de	um	aparelho	capaz	de	emitir	ondas	sonoras,	que	atingem	os	glóbulos	vermelhos	do	sangue,	que	estão	em	movimento,	e	retornam	como	um	eco,	que	é	convertido	em	imagens.	O	doppler	é	o	adicional	capaz	de	identificar
e	visualizar	o	fluxo	de	sangue	no	local.	Saiba	mais	sobre	os	principais	tipos	de	ultrassom	e	quando	são	indicados.		O	ultrassom	com	doppler	é	simples,	não	causa	dor,	nem	desconforto	necessitando	apenas	permanecer	deitado	na	maca	enquanto	o	médico	realiza	o	exame,	aplicando	uma	fina	camada	de	gel	na	pele	da	região	a	ser	analisada	e
posicionando	o	transdutor	em	cima	deste	gel,	deslizando	o	aparelho	pela	pele.	Este	aparelho	irá	gerar	imagens	coloridas	que	podem	ser	vistas	num	computador	e	deverão	ser	analisadas	pelo	médico.	Após	terminar	o	exame,	o	médico	retira	o	gel	com	um	papel	toalha	e	a	pessoa	pode	ir	para	casa.	Quando	fazer	O	ultrassom	com	doppler	colorido	é	feito
quando	o	médico	necessita	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dentro	dos	vasos	sanguíneos	e	pode	ser	realizado	em	várias	regiões	do	corpo	que	incluem:	1.	Ultrassom	com	doppler	das	pernas	O	ultrassom	com	doppler	das	pernas,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	inferiores,	é	indicado	para	identificar	varizes,	trombose,	estreitamento	dos	vasos
sanguíneos,	para	avaliar	a	circulação	sanguínea	antes	de	uma	cirurgia	da	região	ou	mesmo	avaliar	a	presença	de	sintomas	de	insuficiência	venosa	ou	arterial,	também	chamados	de	má	circulação.	Entenda	o	que	pode	causar	a	má	circulação	e	os	principais	sintomas.		2.	Ultrassom	com	doppler	nos	braços	Esse	tipo	de	ultrassom	com	doppler,	também
chamado	de	eco-doppler	dos	membros	superiores,	é	indicado	para	identificar	a	presença	de	trombose	nos	vasos	sanguíneos	dos	braços,	que	pode	se	soltar	e	ir	para	os	pulmões,	causando	o	surgimento	de	embolia	pulmonar,	por	exemplo.		3.	Ultrassom	obstétrica	com	doppler	O	ultrassom	obstétrica	com	doppler,	também	conhecido	como	doppler	fetal,	é
indicado	pelo	obstetra,	e	serve	para	avaliar	os	vasos	sanguíneos	e	a	velocidade	do	fluxo	de	sangue	do	cordão	umbilical	e	da	placenta	para	o	feto,	observando	se	há	alguma	alteração	nesse	fluxo	sanguíneo,	além	da	oxigenação	e	batimentos	cardíacos	do	feto.	Este	exame	costuma	ser	feito	no	terceiro	trimestre	da	gestação,	entre	32	a	36	semanas,	sendo
especialmente	necessário	caso	o	médico	suspeite	de	alguma	alteração	provocada	por	situações	como	crescimento	abaixo	do	esperado,	diabetes	materna,	alteração	da	quantidade	do	líquido	amniótico,	gestação	de	gêmeos	ou	diminuição	da	movimentação	do	feto,	por	exemplo.		4.	Ultrassom	com	doppler	da	tireoide	O	ultrassom	com	doppler	da	tireoide
pode	ser	indicado	pelo	endocrinologista	para	avaliar	as	características	dos	vasos	sanguíneos	da	tireoide,	de	forma	a	ajudar	a	programar	punções.	Também	é	útil	para	identificar	características	de	malignidade	de	um	nódulo,	já	que	a	presença	de	excesso	de	vasos	sanguíneos	pode	ser	mais	um	dos	indícios	de	nódulo	suspeito.	Confira	quando	o	nódulo	da
tireoide	pode	ser	câncer.		5.	Ultrassom	com	doppler	de	carótidas	As	carótidas	são	artérias	que	levam	sangue	do	coração	ao	cérebro,	e	quando	sofrem	alguma	alteração,	como	obstrução	ou	estreitamento,	podem	provocar	sintomas	como	tontura,	desmaios	ou,	até,	provocar	um	AVC.	Por	isso,	o	ultrassom	com	doppler	de	carótidas	é	indicado	pelo	médico
quando	há	suspeita	destas	alterações,	para	avaliar	o	risco	de	AVC	e	também	em	pessoas	que	sofreram	um	AVC,	para	ajudar	a	identificar	a	causa.	Veja	outras	situações	em	que	o	doppler	de	carótida	é	indicado.	6.	Ultrassom	com	doppler	de	artérias	renais	O	ultrassom	com	doppler	das	artérias	renais	é	indicado	pelo	nefrologista	para	estudar	o	fluxo	das
artérias	dos	rins,	buscando	identificar	estreitamentos	ou	obstruções	desses	vasos,	que	são	causas	de	hipertensão	arterial	de	difícil	controle.		Também	podem	ser	indicados	para	buscar	causas	de	alterações	nos	rins,	como	diminuição	do	tamanho,	suspeita	de	aneurismas	ou	deformidades.		7.	Ultrassom	com	doppler	da	aorta	O	ultrassom	com	doppler	da
aorta	é	indicado	para	avaliar	a	presença	de	dilatações	ou	de	aneurisma	na	artéria	aorta,	que	geralmente	estão	relacionados	ao	colesterol	alto,	doenças	cardíacas	ou	hábito	de	fumar.	Esse	tipo	de	doppler	também	é	útil	para	investigar	uma	dissecção	na	aorta,	que	é	uma	grave	complicação	causada	pelo	descolamento	de	suas	paredes,	ou	mesmo	para
observar	a	presença	de	placas	de	aterosclerose	que	podem	causar	obstrução	da	aorta.	Além	disso,	o	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	muito	importante	para	programar	a	cirurgia	de	correção	da	aorta,	caso	indicada	pelo	médico.	Confira	como	identificar	o	aneurisma	de	aorta	e	como	tratar.		Como	se	preparar	para	o	ultrassom	com	doppler	O	exame	de
ultrassom	com	doppler	geralmente	não	necessita	de	cuidados	especiais	ou		jejum,	exceto	nos	exames	realizados	na	região	abdominal,	como	doppler	de	aorta	ou	das	artérias	renais.	Nestes	casos,	deve-se	evitar	o	consumo	de	alimentos	gordurosos,	laticínios	ou	bebidas	com	gás	no	dia	anterior	ao	exame,	e	realizar	um	jejum	absoluto	de	pelo	menos	8
horas	antes	do	exame.	Além	disso,	pode	ser	recomendado	pelo	médico	o	uso	de	remédio	laxantes	e	para	gases,	com	o	objetivo	de	limpar	o	intestino	e	diminuir	a	formação	de	gases	que	podem	interferir	no	exame.	O	ultrassom	com	Doppler	é	uma	tecnologia	essencial	na	medicina	diagnóstica,	utilizada	para	avaliar	o	fluxo	sanguíneo	em	diversas	regiões
do	corpo.	Seguro,	não	invasivo	e	indolor,	o	exame	oferece	imagens	em	tempo	real,	sendo	uma	ferramenta	valiosa	para	o	diagnóstico	precoce	de	doenças	vasculares	e	acompanhamento	da	saúde	fetal,	entre	outras	aplicações.	Primeiramente,	é	preciso	entender	que,	diferentemente	do	ultrassom	tradicional,	o	ultrassom	com	Doppler	utiliza	o	chamado
“efeito	Doppler”	para	registrar	o	movimento	do	sangue	nos	vasos	sanguíneos.	Essa	técnica	permite	que	o	médico	observe	o	fluxo	em	tempo	real	e	identifique	possíveis	alterações	como	obstruções,	estreitamentos	ou	dilatações,	além	de	avaliar	a	vascularização	de	órgãos	e	lesões.	Durante	o	exame,	o	paciente	permanece	deitado,	enquanto	o	profissional
aplica	um	gel	sobre	a	pele	e	desliza	o	transdutor	do	equipamento	sobre	a	área	a	ser	analisada.	As	imagens	são	transmitidas	ao	vivo	em	um	monitor,	permitindo	uma	análise	precisa	do	fluxo	sanguíneo.	O	procedimento	é	totalmente	seguro,	não	utiliza	radiação	e,	em	muitos	casos,	não	exige	preparo	prévio.	Esse	tipo	de	exame	pode	ser	solicitado	em
diversos	contextos	clínicos,	tais	como:	–	Avaliação	de	varizes,	tromboses	e	má	circulação;	–	Investigação	de	aneurismas,	estenoses	e	oclusões	vasculares;	–	Análise	da	vascularização	de	nódulos,	cistos	ou	lesões;	–	Estudo	das	carótidas	e	risco	de	AVC;	–	Avaliação	de	órgãos	como	rins,	fígado	e	glândulas	tireoidianas;	–	Monitoramento	da	gestação,
especialmente	com	o	Doppler	obstétrico,	que	avalia	o	fluxo	entre	mãe,	placenta	e	feto.	Aqui	na	Ecomax,	estão	disponíveis	diversos	tipos	de	ultrassom	com	Doppler,	realizados	com	equipamentos	modernos	e	equipe	especializada.	Confira	os	principais:	Avalia	o	fluxo	e	a	vascularização	da	glândula,	útil	no	diagnóstico	de	nódulos	e	inflamações.	Analisa	a
circulação	venosa	e	arterial,	detectando	varizes	ou	tromboses.	Essencial	no	acompanhamento	da	gestação,	monitora	o	bem-estar	fetal	e	o	funcionamento	da	placenta.	Identifica	possíveis	alterações	associadas	à	hipertensão	arterial.	Avalia	riscos	de	AVC	por	obstruções	ou	placas	nas	artérias	cervicais.	Os	preparos	para	cada	um	desses	exames	variam
de	acordo	com	a	região	a	ser	analisada,	por	isso,	é	fundamental	consultar	as	orientações	específicas	antes	da	realização	do	exame.	Além	de	orientar	os	pacientes	no	momento	do	agendamento,	a	Ecomax	disponibiliza	uma	página	exclusiva	com	todos	os	preparos	para	exames.	Acesse	clicando	AQUI!	Quando	mais	precisar	de	tecnologia	de	ponta	e
profissionais	experientes	para	cuidar	bem	da	sua	saúde	e	garantir	resultados	confiáveis	e	seguros,	conte	com	a	Ecomax.	Agende	seu	exame	conosco!	Leia	também:	Tire	suas	dúvidas	sobre	o	exame	de	ultrassom.	O	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	ecografia	com	doppler	ou	eco-doppler	colorido,	é	um	exame	de	imagem	que	permite	avaliar	o
fluxo	de	sangue	dos	vasos	sanguíneos	ou	artérias	em	um	determinado	órgão	ou	região	do	corpo,	como	pernas,	braços,	pescoço	ou	tireóide,	por	exemplo.		Encontre	um	Hematologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	exame	pode	ser	solicitado	pelo	médico	em	casos	de	suspeita	de	estreitamento,	dilatação	ou	obstrução	de	um	vaso
sanguíneo,	como	nos	casos	de	trombose,	aneurismas	ou	varizes,	por	exemplo,	mas	também	pode	ser	indicado	durante	a	gravidez,	para	verificar	se	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto	ocorre	de	forma	adequada.	O	ultrassom	com	doppler	é	feito	pelo	médico	em	clínicas	de	imagem	ou	no	hospital,	sendo	disponível	gratuitamente	pelo	SUS	ou	incluído
em	planos	de	saúde.		Para	que	serve	Algumas	das	principais	situações	em	que	é	indicado	fazer	um	ultrassom	com	doppler	colorido	são:	Estudar	o	funcionamento	do	fluxo	sanguíneo	de	artérias	e	veias;	Detectar	tromboses	venosas	ou	arteriais;	Diagnosticar	e	avaliar	varizes;	Medir	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto,	através	da	placenta,	durante	a
gravidez;	Identificar	aneurismas	ou	dilatações	dos	vasos	sanguíneos;	Identificar	estreitamentos	ou	obstruções	nas	veias	e	artérias.	As	ondas	sonoras	geradas	durante	o	exame	produzem	a	imagem	colorida	diretamente	para	a	tela	de	computador	do	aparelho,	de	forma	que	o	médico	consegue	visualizar	se	há	alterações.		Como	é	feito	Assim	como	o
exame	de	ultrassom	comum,	o	ultrassom	com	doppler	é	realizado	através	de	um	aparelho	capaz	de	emitir	ondas	sonoras,	que	atingem	os	glóbulos	vermelhos	do	sangue,	que	estão	em	movimento,	e	retornam	como	um	eco,	que	é	convertido	em	imagens.	O	doppler	é	o	adicional	capaz	de	identificar	e	visualizar	o	fluxo	de	sangue	no	local.	Saiba	mais	sobre
os	principais	tipos	de	ultrassom	e	quando	são	indicados.		O	ultrassom	com	doppler	é	simples,	não	causa	dor,	nem	desconforto	necessitando	apenas	permanecer	deitado	na	maca	enquanto	o	médico	realiza	o	exame,	aplicando	uma	fina	camada	de	gel	na	pele	da	região	a	ser	analisada	e	posicionando	o	transdutor	em	cima	deste	gel,	deslizando	o	aparelho
pela	pele.	Este	aparelho	irá	gerar	imagens	coloridas	que	podem	ser	vistas	num	computador	e	deverão	ser	analisadas	pelo	médico.	Após	terminar	o	exame,	o	médico	retira	o	gel	com	um	papel	toalha	e	a	pessoa	pode	ir	para	casa.	Quando	fazer	O	ultrassom	com	doppler	colorido	é	feito	quando	o	médico	necessita	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dentro	dos
vasos	sanguíneos	e	pode	ser	realizado	em	várias	regiões	do	corpo	que	incluem:	1.	Ultrassom	com	doppler	das	pernas	O	ultrassom	com	doppler	das	pernas,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	inferiores,	é	indicado	para	identificar	varizes,	trombose,	estreitamento	dos	vasos	sanguíneos,	para	avaliar	a	circulação	sanguínea	antes	de	uma
cirurgia	da	região	ou	mesmo	avaliar	a	presença	de	sintomas	de	insuficiência	venosa	ou	arterial,	também	chamados	de	má	circulação.	Entenda	o	que	pode	causar	a	má	circulação	e	os	principais	sintomas.		2.	Ultrassom	com	doppler	nos	braços	Esse	tipo	de	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	superiores,	é	indicado
para	identificar	a	presença	de	trombose	nos	vasos	sanguíneos	dos	braços,	que	pode	se	soltar	e	ir	para	os	pulmões,	causando	o	surgimento	de	embolia	pulmonar,	por	exemplo.		3.	Ultrassom	obstétrica	com	doppler	O	ultrassom	obstétrica	com	doppler,	também	conhecido	como	doppler	fetal,	é	indicado	pelo	obstetra,	e	serve	para	avaliar	os	vasos
sanguíneos	e	a	velocidade	do	fluxo	de	sangue	do	cordão	umbilical	e	da	placenta	para	o	feto,	observando	se	há	alguma	alteração	nesse	fluxo	sanguíneo,	além	da	oxigenação	e	batimentos	cardíacos	do	feto.	Este	exame	costuma	ser	feito	no	terceiro	trimestre	da	gestação,	entre	32	a	36	semanas,	sendo	especialmente	necessário	caso	o	médico	suspeite	de
alguma	alteração	provocada	por	situações	como	crescimento	abaixo	do	esperado,	diabetes	materna,	alteração	da	quantidade	do	líquido	amniótico,	gestação	de	gêmeos	ou	diminuição	da	movimentação	do	feto,	por	exemplo.		4.	Ultrassom	com	doppler	da	tireoide	O	ultrassom	com	doppler	da	tireoide	pode	ser	indicado	pelo	endocrinologista	para	avaliar
as	características	dos	vasos	sanguíneos	da	tireoide,	de	forma	a	ajudar	a	programar	punções.	Também	é	útil	para	identificar	características	de	malignidade	de	um	nódulo,	já	que	a	presença	de	excesso	de	vasos	sanguíneos	pode	ser	mais	um	dos	indícios	de	nódulo	suspeito.	Confira	quando	o	nódulo	da	tireoide	pode	ser	câncer.		5.	Ultrassom	com	doppler
de	carótidas	As	carótidas	são	artérias	que	levam	sangue	do	coração	ao	cérebro,	e	quando	sofrem	alguma	alteração,	como	obstrução	ou	estreitamento,	podem	provocar	sintomas	como	tontura,	desmaios	ou,	até,	provocar	um	AVC.	Por	isso,	o	ultrassom	com	doppler	de	carótidas	é	indicado	pelo	médico	quando	há	suspeita	destas	alterações,	para	avaliar	o
risco	de	AVC	e	também	em	pessoas	que	sofreram	um	AVC,	para	ajudar	a	identificar	a	causa.	Veja	outras	situações	em	que	o	doppler	de	carótida	é	indicado.	6.	Ultrassom	com	doppler	de	artérias	renais	O	ultrassom	com	doppler	das	artérias	renais	é	indicado	pelo	nefrologista	para	estudar	o	fluxo	das	artérias	dos	rins,	buscando	identificar
estreitamentos	ou	obstruções	desses	vasos,	que	são	causas	de	hipertensão	arterial	de	difícil	controle.		Também	podem	ser	indicados	para	buscar	causas	de	alterações	nos	rins,	como	diminuição	do	tamanho,	suspeita	de	aneurismas	ou	deformidades.		7.	Ultrassom	com	doppler	da	aorta	O	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	indicado	para	avaliar	a
presença	de	dilatações	ou	de	aneurisma	na	artéria	aorta,	que	geralmente	estão	relacionados	ao	colesterol	alto,	doenças	cardíacas	ou	hábito	de	fumar.	Esse	tipo	de	doppler	também	é	útil	para	investigar	uma	dissecção	na	aorta,	que	é	uma	grave	complicação	causada	pelo	descolamento	de	suas	paredes,	ou	mesmo	para	observar	a	presença	de	placas	de
aterosclerose	que	podem	causar	obstrução	da	aorta.	Além	disso,	o	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	muito	importante	para	programar	a	cirurgia	de	correção	da	aorta,	caso	indicada	pelo	médico.	Confira	como	identificar	o	aneurisma	de	aorta	e	como	tratar.		Como	se	preparar	para	o	ultrassom	com	doppler	O	exame	de	ultrassom	com	doppler
geralmente	não	necessita	de	cuidados	especiais	ou		jejum,	exceto	nos	exames	realizados	na	região	abdominal,	como	doppler	de	aorta	ou	das	artérias	renais.	Nestes	casos,	deve-se	evitar	o	consumo	de	alimentos	gordurosos,	laticínios	ou	bebidas	com	gás	no	dia	anterior	ao	exame,	e	realizar	um	jejum	absoluto	de	pelo	menos	8	horas	antes	do	exame.
Além	disso,	pode	ser	recomendado	pelo	médico	o	uso	de	remédio	laxantes	e	para	gases,	com	o	objetivo	de	limpar	o	intestino	e	diminuir	a	formação	de	gases	que	podem	interferir	no	exame.	O	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	ecografia	com	doppler	ou	eco-doppler	colorido,	é	um	exame	de	imagem	que	permite	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dos
vasos	sanguíneos	ou	artérias	em	um	determinado	órgão	ou	região	do	corpo,	como	pernas,	braços,	pescoço	ou	tireóide,	por	exemplo.		Encontre	um	Hematologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	exame	pode	ser	solicitado	pelo	médico	em	casos	de	suspeita	de	estreitamento,	dilatação	ou	obstrução	de	um	vaso	sanguíneo,	como	nos	casos
de	trombose,	aneurismas	ou	varizes,	por	exemplo,	mas	também	pode	ser	indicado	durante	a	gravidez,	para	verificar	se	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto	ocorre	de	forma	adequada.	O	ultrassom	com	doppler	é	feito	pelo	médico	em	clínicas	de	imagem	ou	no	hospital,	sendo	disponível	gratuitamente	pelo	SUS	ou	incluído	em	planos	de	saúde.		Para
que	serve	Algumas	das	principais	situações	em	que	é	indicado	fazer	um	ultrassom	com	doppler	colorido	são:	Estudar	o	funcionamento	do	fluxo	sanguíneo	de	artérias	e	veias;	Detectar	tromboses	venosas	ou	arteriais;	Diagnosticar	e	avaliar	varizes;	Medir	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	feto,	através	da	placenta,	durante	a	gravidez;	Identificar
aneurismas	ou	dilatações	dos	vasos	sanguíneos;	Identificar	estreitamentos	ou	obstruções	nas	veias	e	artérias.	As	ondas	sonoras	geradas	durante	o	exame	produzem	a	imagem	colorida	diretamente	para	a	tela	de	computador	do	aparelho,	de	forma	que	o	médico	consegue	visualizar	se	há	alterações.		Como	é	feito	Assim	como	o	exame	de	ultrassom
comum,	o	ultrassom	com	doppler	é	realizado	através	de	um	aparelho	capaz	de	emitir	ondas	sonoras,	que	atingem	os	glóbulos	vermelhos	do	sangue,	que	estão	em	movimento,	e	retornam	como	um	eco,	que	é	convertido	em	imagens.	O	doppler	é	o	adicional	capaz	de	identificar	e	visualizar	o	fluxo	de	sangue	no	local.	Saiba	mais	sobre	os	principais	tipos
de	ultrassom	e	quando	são	indicados.		O	ultrassom	com	doppler	é	simples,	não	causa	dor,	nem	desconforto	necessitando	apenas	permanecer	deitado	na	maca	enquanto	o	médico	realiza	o	exame,	aplicando	uma	fina	camada	de	gel	na	pele	da	região	a	ser	analisada	e	posicionando	o	transdutor	em	cima	deste	gel,	deslizando	o	aparelho	pela	pele.	Este
aparelho	irá	gerar	imagens	coloridas	que	podem	ser	vistas	num	computador	e	deverão	ser	analisadas	pelo	médico.	Após	terminar	o	exame,	o	médico	retira	o	gel	com	um	papel	toalha	e	a	pessoa	pode	ir	para	casa.	Quando	fazer	O	ultrassom	com	doppler	colorido	é	feito	quando	o	médico	necessita	avaliar	o	fluxo	de	sangue	dentro	dos	vasos	sanguíneos	e
pode	ser	realizado	em	várias	regiões	do	corpo	que	incluem:	1.	Ultrassom	com	doppler	das	pernas	O	ultrassom	com	doppler	das	pernas,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	inferiores,	é	indicado	para	identificar	varizes,	trombose,	estreitamento	dos	vasos	sanguíneos,	para	avaliar	a	circulação	sanguínea	antes	de	uma	cirurgia	da	região	ou
mesmo	avaliar	a	presença	de	sintomas	de	insuficiência	venosa	ou	arterial,	também	chamados	de	má	circulação.	Entenda	o	que	pode	causar	a	má	circulação	e	os	principais	sintomas.		2.	Ultrassom	com	doppler	nos	braços	Esse	tipo	de	ultrassom	com	doppler,	também	chamado	de	eco-doppler	dos	membros	superiores,	é	indicado	para	identificar	a
presença	de	trombose	nos	vasos	sanguíneos	dos	braços,	que	pode	se	soltar	e	ir	para	os	pulmões,	causando	o	surgimento	de	embolia	pulmonar,	por	exemplo.		3.	Ultrassom	obstétrica	com	doppler	O	ultrassom	obstétrica	com	doppler,	também	conhecido	como	doppler	fetal,	é	indicado	pelo	obstetra,	e	serve	para	avaliar	os	vasos	sanguíneos	e	a	velocidade
do	fluxo	de	sangue	do	cordão	umbilical	e	da	placenta	para	o	feto,	observando	se	há	alguma	alteração	nesse	fluxo	sanguíneo,	além	da	oxigenação	e	batimentos	cardíacos	do	feto.	Este	exame	costuma	ser	feito	no	terceiro	trimestre	da	gestação,	entre	32	a	36	semanas,	sendo	especialmente	necessário	caso	o	médico	suspeite	de	alguma	alteração
provocada	por	situações	como	crescimento	abaixo	do	esperado,	diabetes	materna,	alteração	da	quantidade	do	líquido	amniótico,	gestação	de	gêmeos	ou	diminuição	da	movimentação	do	feto,	por	exemplo.		4.	Ultrassom	com	doppler	da	tireoide	O	ultrassom	com	doppler	da	tireoide	pode	ser	indicado	pelo	endocrinologista	para	avaliar	as	características
dos	vasos	sanguíneos	da	tireoide,	de	forma	a	ajudar	a	programar	punções.	Também	é	útil	para	identificar	características	de	malignidade	de	um	nódulo,	já	que	a	presença	de	excesso	de	vasos	sanguíneos	pode	ser	mais	um	dos	indícios	de	nódulo	suspeito.	Confira	quando	o	nódulo	da	tireoide	pode	ser	câncer.		5.	Ultrassom	com	doppler	de	carótidas	As
carótidas	são	artérias	que	levam	sangue	do	coração	ao	cérebro,	e	quando	sofrem	alguma	alteração,	como	obstrução	ou	estreitamento,	podem	provocar	sintomas	como	tontura,	desmaios	ou,	até,	provocar	um	AVC.	Por	isso,	o	ultrassom	com	doppler	de	carótidas	é	indicado	pelo	médico	quando	há	suspeita	destas	alterações,	para	avaliar	o	risco	de	AVC	e
também	em	pessoas	que	sofreram	um	AVC,	para	ajudar	a	identificar	a	causa.	Veja	outras	situações	em	que	o	doppler	de	carótida	é	indicado.	6.	Ultrassom	com	doppler	de	artérias	renais	O	ultrassom	com	doppler	das	artérias	renais	é	indicado	pelo	nefrologista	para	estudar	o	fluxo	das	artérias	dos	rins,	buscando	identificar	estreitamentos	ou	obstruções
desses	vasos,	que	são	causas	de	hipertensão	arterial	de	difícil	controle.		Também	podem	ser	indicados	para	buscar	causas	de	alterações	nos	rins,	como	diminuição	do	tamanho,	suspeita	de	aneurismas	ou	deformidades.		7.	Ultrassom	com	doppler	da	aorta	O	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	indicado	para	avaliar	a	presença	de	dilatações	ou	de
aneurisma	na	artéria	aorta,	que	geralmente	estão	relacionados	ao	colesterol	alto,	doenças	cardíacas	ou	hábito	de	fumar.	Esse	tipo	de	doppler	também	é	útil	para	investigar	uma	dissecção	na	aorta,	que	é	uma	grave	complicação	causada	pelo	descolamento	de	suas	paredes,	ou	mesmo	para	observar	a	presença	de	placas	de	aterosclerose	que	podem
causar	obstrução	da	aorta.	Além	disso,	o	ultrassom	com	doppler	da	aorta	é	muito	importante	para	programar	a	cirurgia	de	correção	da	aorta,	caso	indicada	pelo	médico.	Confira	como	identificar	o	aneurisma	de	aorta	e	como	tratar.		Como	se	preparar	para	o	ultrassom	com	doppler	O	exame	de	ultrassom	com	doppler	geralmente	não	necessita	de
cuidados	especiais	ou		jejum,	exceto	nos	exames	realizados	na	região	abdominal,	como	doppler	de	aorta	ou	das	artérias	renais.	Nestes	casos,	deve-se	evitar	o	consumo	de	alimentos	gordurosos,	laticínios	ou	bebidas	com	gás	no	dia	anterior	ao	exame,	e	realizar	um	jejum	absoluto	de	pelo	menos	8	horas	antes	do	exame.	Além	disso,	pode	ser
recomendado	pelo	médico	o	uso	de	remédio	laxantes	e	para	gases,	com	o	objetivo	de	limpar	o	intestino	e	diminuir	a	formação	de	gases	que	podem	interferir	no	exame.	Ultrassom	com	Doppler	é	uma	técnica	de	imagem	médica	utilizada	para	visualizar	o	fluxo	sanguíneo	nas	artérias	e	veias.	Recebe	este	nome	em	homenagem	ao	físico	austríaco	Christian
Doppler,	que	descreveu	o	fenômeno	do	efeito	Doppler	em	1842.	O	ultrassom	com	Doppler	é	utilizado	para	analisar	o	fluxo	sanguíneo	da	mãe	para	o	bebê,	na	placenta,	e	no	sistema	nervoso	central	do	bebê.	É	utilizado	como	teste	para	analisar	o	bem-estar	fetal	em	casos	de	suspeita	de	sofrimento	fetal.	Como	o	Doppler	é	feito	É	um	exame	indolor	e	não
invasivo,	que	pode	ser	realizado	em	qualquer	idade	gestacional.	O	aparelho	utilizado	é	o	mesmo	que	se	utiliza	para	o	exame	de	ultrassom	normal.	A	diferença	quando	fazemos	uma	ultrassonografia	com	Doppler	é	que	a	função	de	medir	os	fluxos	sangüíneos	é	ativada.	Veja	abaixo	um	pequeno	vídeo	demonstrando	com	o	Doppler	é	utilizado	para
identificar	vasos	sanguíneos	do	cordão	umbilical	e	da	superfície	da	placenta.	O	efeito	Doppler	é	a	mudança	de	frequência	de	uma	onda	(som,	luz	ou	ondas	de	água)	quando	a	fonte	e/ou	o	observador	está	em	movimento.	O	efeito	Doppler	pode	ser	observado	quando	se	está	na	calçada	e	se	ouve	a	aproximação	de	uma	ambulância.	O	som	do	sirene	parede
ter	uma	frequência	maior	à	medida	que	a	ambulância	se	aproxima,	e	depois	a	frequência	parece	ser	menor	quando	se	afasta.	Isto	acontece	porque	as	ondas	sonoras	são	comprimidas	à	medida	que	se	aproximam,	e	esticadas	à	medida	que	se	afastam.	O	mesmo	princípio	aplica-se	às	ondas	de	luz	e	às	ondas	de	água.	Ilustração	sobre	o	funcionamento	do
efeito	Doppler.	O	efeito	Doppler	é	utilizado	na	gravidez	para	avaliar	o	fluxos	sanguíneos.	Quando	queremos	saber	se	o	fluxo	sanguíneo	de	um	determinado	vaso	está	bom	ou	não,	podemos	estudar	a	quantidade	de	fluxo	dentro	do	vaso	utilizando	o	fenômeno	Doppler.	Para	que	serve	ultrassom	com	Doppler	colorido	na	gravidez	Apesar	do	nome
“colorido”,	o	ultrassom	com	Doppler	não	tem	nenhuma	relação	com	as	imagens	em	3D	que	as	mamães	costumam	adorar.	O	Doppler	irá	na	verdade	estudar	basicamente	os	fluxos	sanguíneos	e	ao	fazer	isso	é	possível	verificar	os	seguintes	pontos:	A	função	da	placenta	–	ao	analisarmos	o	fluxo	sanguíneo	no	cordão	umbilical,	podemos	inferir	como	está	o
funcionamento	da	placenta;	A	resposta	fetal	frente	a	falta	de	oxigênio	–	quando	analisamos	o	fluxo	de	sangue	na	artéria	cerebral	média	e	no	ducto	venoso	do	feto	podemos	verificar	como	está	a	resposta	do	sistema	vascular	fetal	nos	casos	onde	existe	algum	grau	de	falta	de	oxigênio	para	o	feto;	A	adaptação	do	organismo	materno	à	gestação	–	a
avaliação	das	artérias	uterinas	permite	sabermos	como	o	organismo	materno	está	se	adaptando	a	gestação	e	assim	permite	determinar	o	risco	de	algumas	doenças	como	a	pré-eclâmpsia.	Quando	o	Doppler	é	indicado	em	Obstetrícia	Nem	todas	as	pacientes	irão	fazer	o	estudo	com	Doppler	na	gestação.	Existem	algumas	situações	específicas	onde
avaliar	o	fluxo	sanguíneo	será	importante.	Vejamos	estes	casos	a	seguir.	Exame	morfológico	de	primeiro	trimestre	Quando	a	gestante	está	com	idade	gestacional	entre	11	e	14	semanas,	o	seu	médico	irá	solicitar	a	realização	de	um	exame	para	avaliar	os	riscos	fetais.	Esse	exame	poderá	ser	o	exame	mais	simples,	que	é	a	medida	da	translucência	nucal,
ou	o	exame	mais	completo,	chamado	de	morfológico	de	primeiro	trimestre.	Nestas	duas	situações	o	médico	irá	obter	informações	sobre	bebê	e	medir	a	translucência	nucal.	Entretanto	no	exame	morfológico,	além	de	utilizar	a	medida	da	translucência	nucal,	será	feita	a	avaliação	com	Doppler	de	um	vaso	chamado	ducto	venoso.	Isso	possibilita	que	o
exame	seja	mais	preciso,	identificadndo	fatores	de	risco	para	doenças	como	a	pré-eclâmpsia.	Em	casos	onde	o	risco	da	pré-eclâmpsia	for	maior	o	médico	obstetra	poderá,	por	exemplo,	recomendar	o	uso	de	aspirina	para	reduzir	a	chance	de	hipertensão	arterial	na	gravidez.	Casos	de	restrição	de	crescimento	Nos	casos	onde	o	crescimento	do	bebê	está
abaixo	do	esperado	eventualmente	seu	obstetra	irá	solicitar	uma	ecografia	com	Doppler.	O	estudo	da	circulação	sanguínea	com	o	Doppler	fetal	é	um	dos	exames	que	permite	avaliar	a	função	da	placenta	para	saber	se	o	bebê	está	sendo	bem	nutrido	e	se	está	recebendo	oxigênio	na	quantidade	adequada.	O	exame	de	Doppler	atualmente	é	um	dos
exames	de	maior	importância	na	avaliação	da	saúde	do	bebê,	sendo	indicado	não	só	na	restrição	de	crescimento	mas	também	em	outras	condições	que	podem	comprometer	a	vitalidade	fetal.	Suspeita	de	anemia	fetal	Em	casos	onde	os	pais	podem	ter	uma	incompatibilidade	de	grupos	sanguíneos	o	exame	de	Doppler	pode	ser	vital	no	acompanhamento
da	gestação.	Por	meio	da	medida	do	pico	de	velocidade	sistólica	da	artéria	cerebral	média	é	possível	identificar	os	bebê	com	maior	risco	de	anemia.	Gestações	Gemelares	Na	gestação	múltipla	a	avaliação	da	função	da	placenta	e	do	volume	de	líquido	amniótico	é	fundamental	durante	o	pré-natal.	Especialmente	nos	casos	onde	os	dois	bebês	dividem	a
mesma	placenta	(monocoriônica).	Nestes	casos,	quando	os	bebês	dividem	a	mesma	placenta,	é	quase	como	se	eles	dividissem	um	órgão.	E	na	verdade	estão	dividindo	um	órgão:	a	placenta,	que	é	responsável	pela	nutrição	e	oxigenação	do	bebê.	Nestes	casos	exame	com	Doppler	permite	avaliar	com	bastante	precisão	se	os	bebês	está	sendo	bem
nutridos	pela	placenta	e	se	não	há	nenhum	sinal	de	anemia	entre	os	bebês.	Quais	os	principais	tipos	de	Ultrassom	com	Doppler?	Atualmente	durante	o	exame	de	ultrassom	com	Doppler	obstétrico	existem	3	tipos	de	Doppler	que	o	médico	poderá	utilizar.	O	primeiro	deles	é	chamado	de	“Doppler	Color”,	e	basicamente	é	uma	função	que	irá	“pintar”	os
vasos	sanguíneos	da	região	que	está	sendo	estudada.	Caso	o	fluxo	de	sangue	seja	em	direção	ao	transdutor	ele	normalmente	é	colorido	com	vermelho.	Por	outro	lado	os	fluxos	que	se	afastam	do	transdutor	são	coloridos	em	azul.	Ultrassom	com	Doppler	–	Exemplo	Alguns	aparelhos	também	possuem	a	função	de	“Power	Doppler”.	Neste	caso	os	vasos
serão	coloridos	conforme	a	amplitude	dos	sinais	recebidos,	indicando	o	número	de	células	em	movimento,	tornando-o	mais	sensível	para	avaliar	pequenos	vasos	e	baixas	velocidades.	O	terceiro	tipo	de	Doppler,	bastante	utilizado	em	obstetrícia,	é	o	“Doppler	Pulsado”,	onde	o	aparelho	gera	imagens	da	velocidade	de	fluxo	dentro	do	vaso	–	a	chamada
“Onda	de	Variação	de	Fluxo”	(OVF).	Vasos	estudados	em	Obstetrícia	Um	exame	de	Doppler	Obstétrico	habitualmente	irá	fazer	a	análise	dos	seguintes	vasos:	Artérias	uterinas;	Artéria	umbilical;	Artéria	cerebral	média.	Em	algumas	situações	específicas	o	médico	poderá	necessitar	da	análise	do	fluxo	do	ducto	venoso	ou	de	mais	algum	outro	vaso.	Como
é	o	resultado	do	exame?	O	resultado	da	análise	de	fluxo	destes	vasos	será	representado	geralmente	por	um	índice	que	poderá	ser	o	IR	(índice	de	resistência)	ou	o	IP	(índice	de	pulsatilidade).	Atualmente	a	maioria	dos	serviços	tem	utilizado	mais	o	índice	de	pulsatilidade	dos	vasos	por	esse	parâmetro	ser	mais	adequado	para	sistemas	biológicos.	A
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